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i CONTJR.A\STIE 
í Por G ALV ÀO DE OUEIROZ 

I . Tomo11-111e a 111üo e me levou, pel a e11cos ta da montm,ha 
j Eu /111/u! os olhos f ecluulus - eL!a di:::ia, a m e conduzir. Havü; 

sol. Hmw cant_os de p assaras, har~nollius indejiniveis uos sons 
pm1·,11dos da flores ~a, !! luz, m mta luz, a se infiltrar pelas 
froucles, e descer ate 11us. 

To11wu-111e a mão e me levou pela malta ainda orvalha
da, pelas estradas recurvas como alfanges mouros e que le
rw.!am alélll, sempre além ... 

Respirm:a o ar puro, cada vez menos denso, com selva
gem P:·a::er. E an~lava m ais, adiante, sempre adiante, toma
da toaa da 1.:olupw de subir. 

To111ou-me a 11uio e me apo11tou a cidade ; em baixo, no 
( esphwlor do meio dia ensola1ado. O m ar azul, muito azul, 

recortando em espumas as praias feitas de 111.arfim. 
_ • A ~alma espelhante das aguas placidas da lagôa, pre

sa., _co,!f(das, cercadas- espelho onde se reflectiam as monta-
11/w, ;,;1s111/1,;s. 

f, 
1 

_Tomou me a 111ão e, lembrandu u m a dryade eloquente, 
; ~1'- - Olha a calma de vencida, a submissão da lagôa, a 

lll ra,tar com a etenw ao-itaçâu da m ar. Não vês? Ha 
aguas q • ,., · 
CI d 

ne se agitam que investem Cf/ntra as p raias e os ro-
~- o• . , l ma -·, q_ue znsllltam os sopés resistnlfes das m ontan ias, nu-
• 111q111eta revolta. Porque /ta de ser pm-ada a alma da latª• e11! vez de se aa-itar tamhem? Repara que calma e que 
'ª 11q111/l1·' d · · 0 

• 'b ·t ·d d " t.a e 1rntantes, que triste zmpassz z 1 a e ... 

os o/h;º111011-l//e a mão e de.,cemos. Agora eu tiuha-dizia
,J,1s, du::. ub~r:u~·. Mettemo-1ws de nov_o _na sombra das estra
aléu s est, adas recun,as como cumlarras, que levavam 
S1

1111
{;. S!lll/>re u!é11z ... Eu lhe ouvia, aiuda, a voz, can tante e 

Pt1rad'.~ u ,;oz de dryade doq11eute, im.:ectívmulo a pobre agua 

C.11111 />re!l{'Juf ia. 
E soffria. 

dia e E_lla, Porém ,u++rendo embora co111111igo, nüocomprelten~ , ,,a,, . , · n' 1 • todas as 11111a eo,11prehe1t.lerâ 11111zca porque e que nem 
Ir sut} · a,;íillm nem tudos us doraçü-1s se enchem de revolta, e 
la1:1 ;\;,'.!' e ~e despedaçam e se es traçalham de '!rodo que se{º~~ 
'"rui • ,lu C1J111prelte1íllia e nâ() co111prelze11dera uuucda, ª 01

1 11c ,,,a[ • t · d . a-ran e, reca -
Cfl111i>,-/... iVel d !l dôr sile11ciosa a all'"ilS za O:. ., 1 · ·, ·s ,_ , o, - -. . , "' .. r,·r. ·ece!l( o a;; vz_ -
"'S Nu .-'. '"]fr1111e11 fu e11or111e tia~ lagôa~,-o ,e, t 1zJzai de 
,,., IÍ,:. L'. rr:: e cal111u ll servir de espellw ds m oJt ti 

lrtc}U/', ., I 

E. D0 Rl0 Num 3(,t 

' Aulas de tango 1 º reporttr p;ira ª mesa em que 
se achavam o Altamiro Baroni 

l e o 1\.loacyr Brc1ga, que conver-i 
nos. e. 1 /. sava111 sobre a~ c1ul11s de Tango 

gUaSSU no S C lguas~ú. ' 
--------------' O reporter, qui: é dansarino e 

Uma entreyista ... 
a111a apa1xonad,1111ente a arte de 
Tespsychore, inttre.,scu se pela 
n .. v dade e a vai: transmittir aos 
~ nt,s leitores. com a permissão, 
Ja se vê, dos referidos moços. 

O_ reporter andava desejoso de . Apr1 ,vi:itando a opportunida
nov1dades 011 motivo para uma Ide, n reporkr solicitou ao Alta
reportogem sensacional. 1 miro que expuzesse sua opinião, 

O acaso, o maior collahorador I pnis já snubera ser elle um dos 
dos sucessos, encarregou-se de I m, is enthusiastas e dos mais ha-
preparar a opportunidade, b1:is principiantes. 

A "Leiteria Fortaleza," como O Altamiro " embandeirou- se 
sempre, estava repleta d~fregue- em arco", - o elogio surtira o 
zes; cheia de seus frequentado- effeito prdendido pelo reporter, 
res assíduos. Numa das mesas, - pigarreou e " desandou " a 
ao fundo, rodeado por meia du- falar : 

1 

zia de "torcedores" maniacos o " Diga pelas columnas de seu 
Tatú falava, descrevendo, co~o jornal que, sob a co,mpetente di-

1 ele costume co111 todos os f e r recção do prof. Carlos Porto 
uma dispul~da partida de foot~ Oi;1s, foi criado urn ~urso de 

Tango, no S. C. Iguassu. 

bali. Noutro canto, noutra mesa! 
o Alencar conversav~ - quas1 
doutrinav:i - sobre as rnegual~-

. , vantagens de uma est:id1a 
veis J • · aram 

1 
ern S. Lourenço. ª. rep.ir_ . 

O Alencar veto posai& vacomo . _ 
' mente enthus1as111ado e torn_ou 
! e 

0111 
ardoroso propagandista 

1 ~as afamadas aguas 111ed1cart1~n
! tos:1s? H ,, n1esn10, quem diga 

11
~ el le partci: ag~nt_e dos ho

~leiros da cidade n2me1_ra. Mas ... 
Os assumptos nao rn!er~ssa

ram ao reporkr como nao mte-
1 ressariarn, tambem, aos nossos 
leitores. 

0 acaso, porém, encaminhou 

As aulas tiveram inicio em 
princ·rios do corrente mez! com 
grande animação e enthus1asmo 
dos aprendizes. 

O prof. Carlos Porto Dias, pro
pugnador incansavel e desinte
ressado, tem encont~ado boa 
vontade da directoria do glori
oso gremio e de seu escolhido 
corpo social. . 

Diga, ainda, qu~ ~ pro~. ~b•
lio Murtinho, ex1m10 pianista 
que é vt:m coope11Undo vivamen
te, p;ra o successo da bella ini
ciativa". 

O reporter, aproveitando a 
deixa, voltou-se para o Moacyr, 
e perguntou : . 

- E o amigo? que diz soltre 
o assumpto ? 

O novo entrevistado, imitan~o 
0 Altamiro, pigarreou, emperti-
gou se e disse : . 

-Pôde accn:sce'ltar, meu am•· 
go. pt:IHS c0lumnas di: sua sym
pathica folha. que e~sas aulas 
foram divuHdas e_m_ dois cursos
masculino i: frrntntnO. 

0 htlfario das mtsmas é das 
19 às 23 horas, assim distribui
do. S<'gund;is e quartas, para ra
pa~cs; tt:rças. St'xtas e sabbados, 
p 1ra senhorinhas. 

. Eurt'ka I exclamou o reporter, 
satisfeito. 

Q
UEM nos Usongeia tem 
em geral a intenção -de 

nos enganar -La f ontUllfl. 
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MAIO! 
Anjo.e: "f,ro1'isnrivs'' />11 -

1•oam as n(lls. 
A11jo., de todo, ns lama 

11hvs. bonitos e feio.<;, 
.l[11io. 
l'm sem fim de ",k

nwió,c/les" q11t• si· e11fl'ita111 
para agrutlar d V1rgnn e 
conquistar us cu, ações p,,c
cadures clus 11111çus bo11i
tus, que enchem a i~rcj a 

Entre a:,; bu11cquinlws ,k 
"b,iton" ,., "rouge" estü t1 
garota que eu vi em su-
11/zos. 

Entre os fortes repre
se11ta11tes tiu sexo fvrte es
tou eu. 

Somos, e11treta11to, des
conhecitlos. E/la não sabe 
que ali estou, e eu ig1111ro 
que e/la se acha presente. 

As crea11çus cantam 
piedusa111e11te. 

Suas a l m as isentas 
das malicius dos adultos 
almas 11ovas co,110 úmv: 
centes lagrimas de anjus, 
se elevam au Senhor. 

A nave principal do 
templo está repleta. 

Parece que todos rezam. 
Parece ... 

••• 
Eu não sei rezar. Não 

sâ po,:'lue não quiz apren
der .. .\av aprendi porq11t! 
sabta que, se eu fosse re
zar para um santo, e te 
e11c(!nlrasse, não rezaria 
mais ... 

.. * • 
Alas eu queria suber re

zar. Queria. 
Ao menus se eu apren. 1 des_se, 'f ltlll dia como O de 

; hc:Je, dia t, iste de Maio, 
dia em que a minha alma 
se perde no mt1r immenso 
de suas preocc11j>ações eu 
me escu1ule7:iu 1/UJ>l bus
que sofltarw. 

Ali, fa::ew/u dos robus· 
tos a,:i:oredos as columnas 
gramt,cas do mais sum. 
ptuoso templu,r.:,mslruilldo 
dus e1j>as venleju11tes li 

cupolu vereie de um céu 
d~ ~sperunçu, d' oude pe
du-w l! Deus que me olhas
se; bucas::.e ver O mtu 
coraç~o; ouvisse minhas 
suppl1~as; tivesse piedade 
d~ mzm; que nos appru
xzmusse e ... 

Eu não quero aprender 
a re::a!· .\'ao quero, por
que nau ped11 ia nada a 
Deus para depois me ar
repemler . .. 

Jfuiu .' 

~~ lf/:;zv/t ~ 
~~l 

f> amigo já pagou a 
sua assi9n.1tura '. 

AO CORRER 
DA PENA ... 

Truhailw de COIU 

No numero anterior d' A CRI· 
TICA, focaliset, dias atras, as
pectos inkrtssantes da rua Oe
tuli11 Vargas. Na palidez àaque-

1 la prosa, dei palida idéa de seu 
,11ovimento intrínseco. Todavia 
não falei dos facriturios Cen
trais, nem de fii;uras populares 
que constituem seus mais pt1lp1-
tantes e seletos orna111cntos. 
Tudo vira a seu tempo. Este 
canto de coluna, que a bondade 
do Azeredo me cedeu, st>rà ilus
trado, dora cm diante, e111bora 
a pinceladas pobres e descoluri
das, com i 111 prl ssões b;zarras 
desta cidade em butáo. 

Para aqui trarei homens e cui• 
sas, coisas e homens, visto., pe
la_ lente nua de um prb-111a 4ue 
n_ao ~abe. mentir e que não 11,en
t1ra Jamais. Não sei nem quero 
s!lbcr de conhecida Senhora a 
que a convenção dos homens 
batizou de "política" e que, 
par~ aumento da nossa tristaa 
a9u1 estabeleceu, á larga, seu; 
d1:;solventes domínios. E, divor
c!ado de semelhante coisa, 
sinto-me á vontade para anali
za~, com olhos de cisne, o que 
vai por dentro do município 
procurrido eleva-lo e consagra 1~ 
no _l,ugar de dt'slaque a que 
faz JUS pelo s~u notavcl pro
gresso. 

N_ã., 5airei de suas fronteiras 
floridas. 

Aqui, - dentro de seu vigoro-
5<_> cor~ç_ao! acompanhando u p;ll
P!lar nt1m1co de seu desenvol
v_1mento late_nte, direi, em traços 
srncer?s e 1ndeleveis, 0 qu& é 
esta llnd~ urbs, com seus costu
n~es morigerados, co,11 sua so. 
c1edade de escól, com seu rid~n
te futuro. 

Si não . satisfizer o desidera
tum dos avidos leitores li' A CRI
TICA com meu "trabalho," res
a-me, ao menos, a l:onsl\laçào 

plena de dizer; vontade n,c' uão 
faltou. 

-----••~·~•~•-•-.•--~-

ESI?O~TE 
Filhos de lguassú F. 

e. X 1\merica F. e. 

7 011\S ... 
Natalic1:aram neat "e incz, 

- 1. Durviil, qucriúo hl · · 
i,.r ,lonv.il Elias li• B hinhn d 
d. Ütrtrudes iiarros . arr1,s , <1-: 

,Voilr a/f,J, ellt, '>< rlcbru,011 â -9, Zelia, grddos~ 111 
Jmlllla, 0/111,u o /1111r ge111e111/u f1t•1.a de d. LuL1a Ferre1r!"

1
na,, 

pnto .•. 1· (..llllll'Çoll a pcn-;ar . meada_; d1: /\1 
R.cvii•t:11 o /mssatlo, a nco11 as 1 -lo, sr. Antonio 5uare 

hora, qm 11,io mms i:u/1,1111, as 1 -16, ~rnndslo Genlll s Nett ; 
sc11saçries q111 s• 11<10 ri·J,rtcm, os Junwr, 1oven prt!paraiorr Bdr, n 
so11lz,~s q111· /tnjc "-tiU de ,en~a,zqs, , -16, N ilton_ Pereira Ô,~º;, 
05 ultlw,; fd,.:,, .. Qmmla COl'-tl • vem, e 1111cll1gente ~lu s, Jr;. 
o ti< s/11111 haral/w11, qumzfa 1·0- Pedro 1 1 ; '

11"º do 
sa de i/111-stio 11111d11da e111 e-s/1i- l - 16 1:x111a , Ha. d. ,\m r 
11//0, de n!idade, qumzla ,mra- Aguiar, <lam.i <lí::.11n1a e ~ 13 

de 
gl'l11, qu,111l0 bem mal so11Jwdo, ga ::;y111p,11hia em nos~a 80 e. lar. 
qmmta I/IC/ltÍI ª !. . I lle: CleJ~. 

A fa, '.11ulola 1rnq11iefa das -16. Jo~I! Maria, filho dil 
recordaçuc.c;, os ele <;1p1s, us r/11- -16, J•Jve,11 Ub<1ldo de lec' 
meras, o anuir... li do sr uullh..:rn1e Lí,urcí 

1111d
i 

_ {) a11uir !... - Amanhã, t,1ra annos 
Ullwz:a agora o luar t/e5do- 'Bernar<l,nu Senn.1 Hudia nº "· 

hratulo se 111111/ll aj,otcâse de hc·• 1 vt>lhtJ e pre~éHIO arniu11 '.,0 nº'§O 
/ 

- I l 1 · b 1 1 •. · A 1 ., ' ~ 1 re. c,.a, 11 11111a u1111e w ra11ca ~lt ~n1.:1,1 ~m Vt! lar 1,~sh: E 1 
e lri::,fe e nada viu. Era como se do. ' 

1 
a. 

olhasse o vacuo insondavel... - No mesmo dia, ft!slejará se 
E o seu coração ld longe, poi- natalicio o sr. Andre Pim~nt 

11 

sa_d~, numa. evocação dorida, rc- .- ~epois d_e amanhã, 21, ,,:· 
i·zvza os dias mortos ... o lotus teJara sec ann1versario natalido 
que_ uão fio r e sei a uwzca sr: João Martins de Azeredo, ii 
11w!s ! . _ ma? do nosso director, e cava. 

Surgw, entao, na pulcritude lheiro muito conhecido nesta ci
da sua graça, a irradiante cri- dadt!. 
atw a que fôra o seH ultimo des
lumbrameuto, a sua ultima ill- O 
quietação de amôr morena e har- S. 
moniosa, Leal e terníssima vó.; 
macia de veludo. E todo ro

1

11um
ce de_ lucifuções gloriosas, de 
alegrias 11wtinaes e tristezas 
fuudas, todo período auroral e 
infeliz .ª. sua . alma apalpava 

C. lguaasrí 
v enc e u o quadro 
de Amadore.• do 

America F. e. 
na revzvzsce11cw dolorosa e m, Realizou-se domingo 11/limo, 
re111embra11ça desfeita abrupta- 110 campo do campeão deste JHU• 

mente, a11gustiosissi11wme11te... nici/>io, o esperado mcontru ta
. Aquel/e m,wr que pru111etia ire a adestrada equipe Jo S. C 
ignorados 11llmdos de velllttra, lgu,zssú e o forte q1111dro de 
tornou-se em nzagua que 11âo se A111w/ores tio Americ,, F. C, dll 
consola. E ,w seu convãv a ,·o- f<io. 

J 
' • ~ ,,1· -'ª, ~c tou murada a Dôr, que O .-Jf>ós nwvime11tmlo t' re11hiu1S-

cobrzu de soluçantes chorões si11111 préli11, em que ambas IIJ 
la11guidus. esquadras empreguram-sev,dl#-

Que 1·esfuva €lgora de tudo a- temente, sahiu victorwso <> e,. 
quzllo, de sua verde seara de es- nhecülu gre111io ig11,1ssmmo,p,# 
peralíça :-'... si•niificuth·a c111dcwn11 de ZX/. 

Luar... .::,Os tentos do 'i.'t~nHlor f~ 
U11~ luar. como t·sle, que em ma~·cados por Dl'llé .e .VuarJ', 

horas punge11tes, ic::: e//1 lfllllll- /\ u prova prel1111mar, d1sP
11

• 
do, .,em q11erer, a Suudatle ir- fada eidre o seg1111du quadru. JIJ 
mii das af/eiç0es desventuradas, ,',·. C. lp;uassú e o Tira _1'tl'!"' 
revolvia parn fa:::rl-o triste e I F. e., foi 'l'('l/(l'c/Or o P~'"lfli 
dwrar... 1 que 111arcuu fuctlmenfe 3 /til /IS 

Olhou jí.,:11111r1zte o céo ... Lua · co11lr11 zero de seu frui c01tltll· 

em _plenu. Uma 1/lnle lhcia tfe dor. 1/111 
sulul.êio ~:umo II sna alma < t•,,, / .·l1 y, JValtle111ar e J,trd~l !0

~. 
que hm:w flll11bc11, /tt1rri,mis as' os 11wrc111!,,rl'S tios ten/u) lo 
lugnmus ele tu:: q11; a ,i'mte · u'ti11r desta pa~·tit/,1. . or· 
C~IU! ll 1lú l'-~Plu1tlur Jiri110 e iu- .i mba, (IS tlzs/mftl~ tran~,., 
fuulume11h t, l'-fe dos a~tros. , n rum €111i111atlas, .,eudu : (JS' 

, r. , , _ 1 app/auc/11/as pelo 11111
11

tr0 
Né H 1 U,\ .'::> l L 1 !O siste11cit1. . Disputando mais llllla par-

t1?ª do _torneio aberto d;i __ _ 
Liga <;an~•ca, encontrar se-1 i 
ão hoJe, as 15,30 no cam- 1 

- --- ----· _..-----1 

P? do F lu minen:,e' f. c.
1 

do ' 
R!o, a valoro-,a e5qué dra do j, 
filhos de lg11.;is~ú f e. e•· 
a adestrada t~quipe de Ama
dores do A merica f C do 

Dr. Bionte-Mór F ilho 
CRIANÇAS - PA RTOS 

Consultorio : Rc:,:,it!l'llcia: Rua 5!ba
5
til0 

o ll.\ b 1 ui· Laffrda, 11 
"us " srec a Floriano, 13 

1° andar PRAÇA MINISTRO 

CLINICA GERAL 

Rio. . ., 
TODOS OS DIAS, de Z ás ~ BRA 10 

A_ partida prorr ette muita .. SEA , d•• e de 7 ás 8 da noite. 6 s 
ammaçã<, _dado o destaque 2as., 4as. e ª ·, 

. da actuaçao de ambos no I A'S 5ss. FEIR.AS, de 9 as IZ 9 ás 11, 

referido torneio. 1 i...---------------------
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Iga1assú Associação dos Fruti.r 
cuhore • ele lgu _ ú ass ~----------------------~ Casa 

Re~oJuções 
·rectoria do S. C. lguassú, 

I, D1 aioria de seus ll)embros, 
rda m ão de 15 de maio, reso1. reu111 ,n1 segu111te : 
ytU 11 

0 
_ Approvar a acta da ses-1. . . 

anterior ' s1t' Convocar o Conselho De-
20- - 0 para uma reunião _ex

lill(ralJiv . ria no dia 24 desk ; 1 ~ N Ili~ 

---...._ __ 
Con,·oco os A . srs. ssociados Pflíll a Assembléa Geral Ordina: 

na, a realizar-se na séde social 
ás 19 horas do dia 23 do cor: 
rente, para deliberar sobre o 
relatorjo e balanço, bem como 
sobre interesses de ordem geral 
e. eleger a Directoria e Conselh~ Fiscal. 

Lealdade 
( A11fnça Casa l/0 11ra S a J 

Liquido~ e c u n1esti vEo1~ finos 

Massas de semolla "lracema" 

Antonio Nardelli 
MARECHAL FLORIANO, 352 . NOVA IGUAS<;U' ·E.do Rio r Conceda lii.:enç,1, por 90 

3'', - e intar de hoje, ao asso- Nova lguassú, 17 de maio de 1935. 

~. -------------------~ d_135• •~ ·lson Triguetro e exune
c1J1'' ~l~S associados Ruy Berçot 
r,Çª\1111, ,s e Emilío. Gonzalez 
de_, ·. uez e111 contorm tdac!e com Roar,g d 
0 qu~ f ,i rt>quert o; 

4 _ Jndderir n ped ido do sr. 
~,canor G Paei ra. f1c_an1l 11 po
rém sustaJa a extr:icçao dl! re
cibos, a contar deste ma; 

5· - ln.:luir no quad ro social, 
como ~nntri_buiõJtes. - Adol pho 
v,rniai Jnse ,\hrandolla e ,\'la
aod d~ S,,uz;i Rodrigues e co1110 
aspirantes. -· J 1y111e lfocha Gui 
iurã,s, Roberto Rocha Gu I ma
rães t \Valia Sobral de Olive1-
n. 

Secrdaria, em 15 <le maio de 
1935. 

St·bu"'ticiu Herculallo ele .llattos 
Pre~id t: nte 

----~---
Domingueira 

Haje, á noite, com o brilhan
tismo e a animação de sempre, 
será realizada mais uma reunião 
dansante no vasto salão do S. 
C. lguassú, a sympathica asso. 
ciaçáo que reune a elite de nos
sa soch:oade, 

. ......... --•-·---
blruhul Bra!(a- 'º· Sl!ndario I Falleceu a meni-

na Maria José EOIT1\L ---•-

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fin:is, nacionaes e estrangeiras, recebidas directamt:nlt: das me.!h:1res casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 
R .li. Noriano Peixufo, /60-Esq da Praça M. Seabra 

i\' O 1· A 1 G U A S S U' 

J. 1\LMEIDA NOVA IGUASSÚ 
• faço sab~r. aos Senhores do 

Cllaselho Dt>libt:rativo, que, pe
b 01rworia do Sport Club 
lcltssú, ex-vi da arto. 40, dos 
Eatatutos, foi convocada uma 
nan·ào extr~-ordinaria para as 
2l hom do dia 24 do corrente, t11_ ~er fdta eldção para pre
at11Chtmento da vaga de Secre -lario Geral. 

No d ia 11 do corrente, a mi_- ------------------------, 111usa Ma ri :t Jose d~IXOU de V!- 1 Casa, Sã,o Jorge ver. Deixou de sornr quandu ti-
nha a viua a inda t:m flor, e fez . !, Sedas por preços da fabrica. triste um lar . f azeo das, Armarm, o, COMPfTIDORES. Por isso, as demonstrações de Roupas feitas-PREÇOS SEM · Pa·ir ít'l:ebi<.ias por seus deso_- J - S E • ' O ·therrne L1- E L I 1\ S "' lados paes, - s r. ut . . . .· d Catha riua L1curc1, -:;_va lguassú, 15 de maio de 1.:uru e . . t . since-lornin innu111eras, JUS a:. t: 
ras. 

Atd b 
A 1 · homenagem a essa ru a/ Braga - /". secreta riu l ª u 11111ª - b • a que dei-ai 111:1 pequenina e o ' ha ---- xara de pulsar , fvi o acon,p~"su; -----..-. • 1 n,ento numeroso ~ue teve a ,., . dt: radctra mor.ada . Y ENDE SE u•na casa com 5 

~º~~modos, garage e p,imar, hf',.a.-.!"rl"-,l\l',l'NJY'•""'d._.V',,•••,IY', lli!opô en, frenh! da estação dt' 
C.,0q~;sN .• ~tste rnunil:ipio, à rua GO JÁ PAGOU A icolau 34 O AMI 

lrat~-s- , 1 ...::u,\ ASSIGNT AURA? , • na casa á venda. . ., 

l>r. Antonio B astos 
CIRURGIÃO DENTISTA 

(Ex Assist,.nte da Polyclinica do Rio de Janei ro) 

Consultas diarias, d as 8 ás 19 horas 

n. 13.1 · andar NOVA JGUASSÚ 

390-NOVA JGUASSU' Rua Marech!il floriano, -
Cutelaria ~~~~.~ .• u, .... avalhas, mac ' Amolam-se thesourns, t" d e qualquer ferramenta. . de unhas e n ª . . , de escrever e costu_ra, n1• 4t:oncertan se machin~s Variado sortimento O ·kela e oxida qualquer pet~~chinas, alicates de " Ih . thesour.is, t· s dt: nava a~. i e outros ar 1go • 

--

unhas, ;iczs G IRANTJDO 
TRABALHO ,.1 

É MARANOf'LA 
JE)S . 47-Nova lguassú-E. do Rio M Fkriano Pel\oto, Rua • 

1 T\'Vf'GRAJ>J111\ oe ,, 
·o da Lavoura 11Qorrfll halhos typographlcoa 

Executam·Se qu.iesqucr tra NOVA IOUASSU' 
RUA BERNARDINO MELLO, 433 
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MOTION 
PICTURE 

1\ sinceridade de "Se rn= 

pre em meu coração" 

DOMINGO, 19 DE MAIO DE 1«>35 

Estante domestica 
Para com bater o máo 

halito 

1 ~ : do Rio N. 361 

Lu,za Oa-Viuva 

bral Barbosa __ ...... -

Filme da H'an1er Bros., co111 Uma formula simples e prati-
Bárbara Stam_c•yck e Otto Km- ca para combater o máo :halito 

consiste em derramar num copo 

Em sua residencia, na Estrada 
de Madureira, veio a fallecer, 
na tarde do dia 14 do corrente, 
a veneranda e estimada senhora, 
d. Luiza Caoral Barbosa, depois 
de longo e penoso sof!rimento, 
motivado pela doença cruel, que 
adquirira. ger. d'ag~a umas gotas da soluçàl> 

* * * seguinte: A extincta, que conhecia va
rias gerações de nossa terra, suc
curnbe aos 68 annos de idade, e 
deixa 8 filhos maiores,-entre os 
quaes o nosso amigo sr. João 
dos Santos Barboi,a-39 netos, e 
3 bisnetos. 

Em comentários alegres silbte Sacarina . • 1 gr. 
o cinema, a senhorinha X falou- Bicarbonato de sodio 2 gr. 
me da sinceridade de "Sempr•.: 
em meu coração'', e de sua be
leza, que lhe pareceu e parei.:~ 
real. 

"Admiro-me,- disse-me ela. 
como, nesta quadra de agitações 
malc!osas, pairando no ar, e sô
bre a Humanidade o fantasma 
apavorante e eterno da guerra, 
puderam levar à tela um amor 
belíssimo a par com uma crític,1 
perfeita da sociedade, que é evi
denk entre os povos". 

E termina assim ; "Fui levada, 
não sei por que força, a viver o 
motivo dessa fita, como si não 
fosse tal. Fui, assim, a estrêla, 
que parecia brilhar". 

Acredite i nas palavras - por
que foram ditas .:om sentimentos 
misteriósos, e fui assistir ao li 1 
me, que o Cine-Verde fazia pas
sar. 

Vara limpeza dos pen= 
tes e escovas 

Os pentes e as escovas lavam
se com um soluto de amoníaco 
e, agua seccam-se ao calor do sol 
ou do fogão. 

Boloeuca 

Duas chícaras de farinha de 
trigo, duas chícaras de assucar 
uma chícara de leite, duas co~ 
lhcres de manteiga, uma de fer
mento inglez, dois ovos. Mistu
ra-se tudo. Bate-se bem e leva. 
se ao forno quente, em fôrma 
untada de manteiga. Pude-se la
zer em taboleiro, para ser cor
tado em pedaços. 

Como era de esperar, muito 
em especial devido á estima em 
que era distinguida essa senhora 
em nossa cidade, seu enterra
mento, realizado no dia imme
cliato ao do desenlace, teve acom
panhamento numeroso, constitui
do por pessoas das relações da 
familia enlutada, e que compar
tilhavam em sua dôr. 

Depois de encommendado o 
corpú na Matriz local, o esquife 
foi conduzid0 ao cemiterio pu
blico, sendo inhumado na sepul
tura da familia, da quadra Q. 

Sobre el la, vimos as seguintes 
corôas: 

Pude compreender, então, mui
to melhor, a minha amiguinha. 
Estaria no mesmo caso ... 

O motivo do filme era bonito ya.,._._,.~.._W..._"JY.IY 
simples, e sin.:ero. E a heroín · 
"viveu como morreu" - suspi 
rando a seu amor: ' Sempre em 
meu coração". - D. C. 

Saudades de sua filha Alberti
na e netos; Saudades de seu 
genro Antonio, Francisca e fi
lhos; Saudades de seu filho João, 
nora e netos; Saudades de sua 
filha Maricota, genro e netus. 

________ .,......._ __ _ 

Agradecimento 
Guilherme Licurci e fami 

lia, sinceramente penhora. 
dos, agradecem a t o d os 
aquelles que apresentaram 
pezames p~lo infausto pas
samento d a inesquecivel 
MARIA JOSF..' e aos que 
acompanharam seus restos 
mortaes á ultima morada. 

PIADAS 

Uma por hoje 
~ 1c· V d 

-Não precisarei mais de teus! 1ne er e 
serviços, joão, estou arruinado .,,-.,--_vv~~~ 

tão arruinado que vendi a casa'.! ~, 

E 
- , HOIE - HOJE 

-- nao acha qu~ os novos 
don-:-s precisam dum mordomo? Il , 
pa;;S~~~;·. mas euJjá pedi o lugar! 81 meu amor 
'ti' - •••••• - - • ., - ••••••• . ,. ,,. -~ -~~ .,. . -.. -..................................... ~....,,,,..,,.,, 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA OEHAL-PARTOS 

Cons11l tas dia riu~ dus 8 âs 11 tia 11u111hii e tias 
4 tis 6 tia tarde. 

CHAJ\\ADOS A QUALQUER HORA 

~ 

i 

SO NHO 
E você veiu sorrin

do para mim ... e me 
embalou nnm sonho 
de felicidade ... 

e sonhava ainda 
quando você partiu ... 
levando um coração 
que era o meu .•. 

Quando accordei vi 
ainda a sua sombra 
na longa estrada da , 
Vida . . . sahi ao seu 
encalço a correr ... a 
correr ... 

Você é felicidade 
que foge. . você .; o 
despertar de um so
nho bom ... 

ALFONSUS 

N A mythologia repre
sentava-se a prudencia 

como uma divindade com 
dois rost()s, um voltado ~
ra o passado, outro para 
o futuro. 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ· 

010 PEDRO li 

Prepara râra bancos. coa
cursos, ginásios e comérdo, 

LINOUAS (teoria e prátics), 

TAQUlüR.AFIA, 

Aulas individuais e em 
turmas pára ambos oll sesot 

DIURNO E NOTURNO 

PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. úetulio Yar&•5
• 

31 

NOVA JOUASSU' 

1 L.--------
1\ MFtTREMATleJI 
Nl\ 1NTIMIP1\0ll 

. j'11nos, ~ 
A projcssoHl -::, ,i,,,praf .!i 

zinlw. :::.1' sua mut :por JlJI!" 
- Que differença ha entre um 

preto e u111 brani:o ? 

Consultorio e residencia: chapéu dl' 2()(1$, ,,U111': u,,s 

! R. Marechal Floriano, 452.,.sob.-N. Jguassú , 111,z vestitj0 pur utJO_S ,es,,I 
- O prdo, pvr mais que "e: 1 tos por 9J$; qui:L.e, 

0 
l],nll 

lave, nunca fica hr.tn.:o, t· o hran- . . 1 L11izi11/ut - l/ll ··~, 
co, se não St' lava, fica pr~ tu. ; • • •••••••••••••• • .... • ••••••••••••• _. •• •... tre111e11dtJ co11z poP · ---·., -~ ••• ,. -~ ••• -~ ••••• ,. • ,, ••••• ------- •• , ....... "ti 
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